
irito niver�it�:fi�'���Artruismo dos Proprie-
I

'

tari d J
® sendo agredida, a humani-VOlNEI DE OLIVEIRA

I I I I
(Especial da U. B. 1.) arlOS e ornaIS dade Iacinoramente apu-,,

ras
IIJ

tua nhalada, o planeta inteiro

d€�:�s::ne:rednu;ev'I'da, n80gPraa: I', �af�ta_Uoroe; ����!a:�����s���� caminha aos solavancos. A'
3" O encarecimento fabuloso Paulo de CampJs Moura imprensa cabe um papel de

ças a um estupendo incita- <;
persa, um elemento estático, do papel e de todos os ma- extraordlnaria importanciaturar-se de sentimentos de, Eis as diretrizes da moei- dmente- de progresso, estamos brasilidade, afim de traçar dade do Brasil-Novo.
com rnirif icos repentes e teriais indisoensaveis a con- Presidente do Centro de Ex- que precisará ser desernpe-

nos acercando de certa fa-
G I' V 'f-

iniciativas brilhantes, e de fecção dos jornais, a consi- pansão Cultural nhado com suprema sabedo-
d

- programa de vida, que será, etu Ia argas, o magm 1- - h"
•

ma, no conceito as naçoes f'
,

intel 1 I' d d d cooperaçao patnotica. - derave! diminuição de meios ria, Agir com neutralidade,
civilizadas O B sil

. /

ão no ISICO, no mte etua e no co rea iza ar a gran eza Se á sim uma 'energia' . f, ra I ja na ,

I h 1" di' I d t d I
r " de renda os Incessante- pre- grandecimento, pelo progres- maní estar-se com prudencia

é aquele velho gigante ador- mora, a marc a g onosa a n a c I o na, esper an o e eterna impulsiona'ndo o sen- I' .'
�

.

I
Patria I atraíndo de certo modo a,

'
,

. .,' JUIZOS e geralmente a' falta so e pela riqueza do país, e propagar com tacto os
mecido. Despertou para a

.

_ 'd ,-

' tímento de patríottsmo em de solidariedade do povo pa- Interpretando com notavel principios de que carece a
h d f A

'

. .' atençao a geraçao moça, d
. -

d ta i - "marc a o uturo. concre- Seguindo as diretrizes do .

bl
' to os os rmçoes es a imen

ra com os titanicos esforços vigor as necessidades da felicidade e sobretudo a in-
tização das soberbas reali- estado novo adquirindo com- para vanos pro

, e�as, erm-
sa gleba, exaltando e desfral- dispendidos pelos diretores I d id d d B '1

.

d d ,.

di
. _' nenternente 'patrIotICOS, to r- d dov pei 'b _

"

'

, nação e ac aman o com vee- tegn a e o rasu, eis as
a es nacronais se rvisa preensao que se adapta per- .

d d
an o, perenemente" a, an dos nossos orgãos de im- meneia a realidade brasileira, condições principais para a

b
.

d ' ,nou'a ciente os everes e dei h
.

d idéais d - , ,em próxima e nossa gera- feitamente ao momento de bilid d
- eira eroica os I eats e

prensa sao obstáculos dif i batalhando pela solução dos manutenção pacifica e tran-
_ '

_

I
responsa I I a es. que a 'f d d -s ,

-

çao. confusao por que travessa o d d f d t
um povo a a o a ser gran- ceis para cuja transposição nossos grandes problemas e quila da imprensa O jor ..

E d de ati d
aguar am, na e esa a er- de que quer deve' e póde .. . 'I / I' da .._ /

m to os os setores e ati- mun o, e, consequenternen- ra natal e na concretização' ,
, os proprtetarios precisam pra- pugnando pelo saneamento na e o eito a opr.uao pu-

vidade, por onde tem anda- te, ,a Humanidade! �entindo, I do ideal comum, 'qual s�ja o
ser grande.

.
ticar

/

verdadeiras façanhas dos males de. nossa terra, blica. Grande e de'ica::!a
do, ou tocado, a mão refor- enfim a hora decisiva dos d

-

d
.' Incontestavel, pOIS, que, acrobaticas os jornais se tornaram au- responsabilidade se transcre-

d d I d d lnos rí
- '

I
a expansao a conciencia

prosseguindo na tarefa de
.

E /

ma ora o atua regime, es- estmos a naçao, a moei- brasileira, insensivel as ma- ,,_ tenticos refletores do mais ve em suas CO'U>1dS, e

tacam-se, com visivel sal en- dade brasileira aceitou o en- 1 di
, / .

h brasilidade, em colaboração Berço dos grandes movi-
puro idealismo nacional. com inaudito júb lo que as-,

,e rcencias e as artrrnan as ,., íd I'cia, a nova orientação e os carao honroso mas grave de d d d Iib d d
com o regime, mstitut o em mentos popu ares, patrocr- _Aós fatos mais desanima- sistimos ao ern-oigante es-C>

/

' 'os usurpa ores a I er a e bro d 37 d de i t t
novos rumos, impressos á:mo- ser depositaria fiel das tra- d s o

_
novem ro de ,os moços na ora, e Impor an es em, dores, a imprensa responde petaculo jornalistico da

d di
-

d b ilid d
o p vu.s. , . do Brasil trabalham ardoro- preendimentos promotora de '1 d d 1 dci ade brasileira. içoes e rasi I ade, de e-, Possuir diSSO nítida com- d d

'-, -

,
com impetuosa energia, de- atua i a e, reve.an o um gt-

J á não vicejam, no espiri- fendê-las centra os desdoiros
-,. / - samente para a gran eza a to�as a� campanhas nacio- monstrando utn prodigioso gantesco de-preendimento

1
preensao e sentir as_ernoçoes nação, sempre prontos a re- nals,. tnbuna, de, fervo,ros.os 'altruisrno digno de toca a por parte dps donos de jor-to equi ibrado dos J'ovens ded/de uma grande naçao que se '1 d

-

os tempos, contra as' vene-
. vidar, no primeiro instante, . patriotas e pu pito e ardén- admiração nais que muitas vezes sacrí-hoje, as ilusões insulsas, os ficas teorias incompatíveis

volta ao mundo.na conq,ut_:i- qualquer ameaça,' parta de tes sacerdotes, a nossa im-' ficam os interesses pat'tiGU-entusiasmos ficticios e aquele ta
_

naAturai d.e. uma poslçao onde partir, em menosprêzo prensa, apesar das muitas AtravessamJs um momeo-
indiferentismo, nefasto, irri. com o espirita do povo e d 1 1 t d f ld d bE"

lares para aderir, com suo
, e re evo po 1 ICO, entre as de nossa soberania, firmada i icu a, es, jam1is se inti- to astante grave, ,ta- preendente altruismQ, aotante e até mesmo preJ'udi t,ransmiti-las á Posteridade, d O-

que se apresentam com as nos. postulados pacifistas de mi ou, s jornais surgem mos sujeitos a um futuro de grandioso movim'?nto que se
cia!, por tudq quanto conos- impolutas, imácu!as, e acres- caracteristicas de· grande po- Monroe. com suas páginas repletas corrupção, ao qual é neces-

.

I' A l'd d
' . , '

f processa no Brasil, em próico- se re aCIOnasse, ntes pe o CI as e novos e ImarceSSI- tencla, de entusiasmo, pregando com sario en rentarmos com de-
contrário, eles procuram sa- veis loiros, Eis por que, de agora para LEIÁM «CORREIO DO SUL» exaltação a luta pelo en- ClSlvas armas. Da presente

de nossa independencia eco-

atitude que' tomarmos de- nomica, de nossa riq' leza e

pende a perp'etuação de nossa de nossa 2randeza !
viàa de paz e de lib€i"dade,
Os monument05 da justiça Ie d0 direito estão sendo
ameaçados pela furia dos C0MPRE OU ASS!\JE
bárbaros, a civilização está I CORREIO, D0 SUh

./

�' o Es

1- Li

-'emanarif) Independente e �()ti(:i()§()

Redação e' oficinas LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇÃO E GERENCIA: ANO X ASSINATURAS
RUA·I3 DE MAIO, ;) DOMINGO DR. JOAO DE OLIVEIRA Anual 12$000. . ..

C. Postal, 34 • T.elefone, 86 17 de Agosto de 1941 Redator-chefe: V O L N E I D E O L I V E I R A Número '50,4 Semestral ... 7$000
-

,

, +. • _ I ..... • p . -.
.

.

r As Colo�i�s Agri�ol?s
, Necessldad'es VitaiS

Atendem
dõ Brasil

�

as

o pro&!esw de algut:_nas
cidades advem, em geral,
da operosidade de seus habi
-Santes. Lugarel ha, no Bra-
síl, que j amais vão avante, zada e elegante oração, o I Schroeder e Leopoldo Zar
devido.quasi sempre á iner- futurei esplendoroso e pro- ling, foram outróra, -

e

cia e revoltante moleza de missar que se oferece a Rio

I
ainda hoie são, - osdnf3-

espiritos retrógrados, I taó-, do Sul. tigavei, pioneiros do rrtelho
ca, por exemplo, é ainda Willy Hering, Luíz Berto- ramento deste municipio, co'
agora, no Brasil, o paradig· li Senior, Ermembergo Pel- Ionizando terras e intemifi
ma do atrazo, segundo -a lizzetti, Walter Baumgarten, cando indústrias,
opinião de Monteiro Loba-

.

Rodolf') Odebrecht, Walter ' Não vai, nesta afirmativa,
to, Em São Paulo e Mi- Probst, Oto Renaux,' Curt qualquer proposito de agra-
nas Gerais, dois grandes Es- dar, porque não é isto do
tados da Federação, ainda meu - temperamento; mas,
se encontram, no seu vasto Ira' a ,o' D, '·0 o

sim, a intenção de fazer jus-
interior, diversas localida.. �

\.
. tiça aos que dela se fazem

des em manifesto. abandono. OrfeaNo, de
merecedores, Figuras bene-

I méritas ha, por toda parte,Rio 'do' Sul, entretanto, Raras, todavia, são aquelas
graças ao labor eficiente das Blumenau _ que se nos. apresentam, em'
colonias italianas, alemãs,
e, principalmente, a uma

pleiade de brasileiros bem
intencionados, que dão forte
im'pulso á lavoura, ao co

mércio e ás industrias, tem

presentemente, mais do que
nunca" ascendido no seu

adiantamento. Nasceu vi
toriGsa, esta localidade!
Bem andou o ilustrado

interventor Nerêu Ramos,
proclamando, numa estili-

VI�I�IUJ ()LIVEI�A

MONTEVIDEU. 12 (H
'1',) � Chegaram,a esta ca

pital, a bordo do vapor in

,lês cL.ap;mia», 1.500 tone-
i

ladas de carvão c'e pedra
brasileiro consignado á Ad
ministração Nacional de
Combustiveis.

I suas ações e atitudes, im- Os nossos I" A' Ãbuidas de verdadeiro desin- po ttlCOS e s�· MARO FLC O o caminho que nos revará ao
ciólogos da democracia li-

teresse e patriotismo, Por- beral eram por demais cio- da rotina egoista do,s méto.
progresso,

que na reall'dade o que Não havia antigamente, 'sos da autonomia dos Eita- d lS administrativos do Bra-mais se vê nalgumas comu- dos e municipios, ven�b na si!. I
urpa visão' esclarecida do

na�, é o áerrotismo, o de3- conjunto nacional e este mal
peito dos mediocres e' a in-

mais diminuta e mJderada Nos Estados U'lidos, sem- promoveu o engrandecimen-intervenção da Unia-o nos pre que o interesse da gran '

d 1trigalha dos invejosos., Fe-
'

to vertiginoso e a gumas
I' d' 1 negocias estaduais e muniti- de coletividade nacional exi- regiões privilegiadas, en-lzmente, contu o, a Imp an-

pal's um abuoo, u';:;"a exorbl',
-,

tação no pa's de um reg;
J a, ge uma açao maIs pronta e quanto que as demais se es-

men novo VIel'u amo te e '0- tancia do poder, � quebra eficiente, nãQ só para a ma- tagnavam deante da indife'"
, r c r enfim do sistema federativo, nutenção da ordem, mas

choque das ambiçõ:!s incon- rença e dã apatia governa-
tidas. Caminha o Brasil,

No entanto, se êles qui- tambem para o !ncentivo e mental.
sessem ver para fófa das o desenvolvimen'to econô- HJje, porém, o sentidoaltivo e sobr�nceiro, para nossas fronteiras poderl'am mico' de certas e determina-

_ de federação evoluiu do con-dias' melhores e mais, radio- colher no maior de todos das reg;õ�s' estaduais, a ceito de nossos politicas, ad-
sos, em beneficio e.., salva. os Estados federados do pre,ença do pode.r central ministradores e sociólogo!,
guarda dos direitos e aspi- mundo, nos Estados Unidos, se manIfesta Imediata, resol- Federaç10 não é separação,
rà�ões nacionais,

o eKem�lo ,de um procedi- I
vendo as dificuldades e �a- E' ...,unidade de governo, E'

menta mteltgente e ope:.ran' vorecendo t,odos o:. meIos I unidade de interesses, E'
Agosto de 1941. te, inteiramente diferente necbeslsarJos � soluça0 dos unidade de objetivo, h'

pro emas VIsados,
I harmonia. E', afinal, a en�

E?quanto durou a, dem�- trelaçamento de todas as'

,c:acla llbe:-al entre no>, ,sen- parte�, ao impulso de uma

t.I,a �e com d�loros� e�lden- s6 força, de um só poder: --"
ela a augu_:;tlosa sl�uaçao .de o poder que centraliza todas
certas regloes ?rastlelras 10- as aspirações dispersas,- nu'
capazes por SI mesmas de ma só e' unica aspiração su-

A b ). f' b I J 'S B d� F'lh I' B· I d S aco.mpanhar a _march.a ev�-_ perl'or, que e' o creS"'I'mento« acter,lose,' OI o ser- ose oares ran ao I o tltutO ia ogico ,e ã? Pau- d N
v

d liA . lutl,va a açao, e"tloladas, dQ país uniformemente, inte-va a pc: a pnmelra vez, e_m

I
Engenheiro agrônomo o»: - mandIoca e plan- olvI.dadas e, entregu, es ao gra1mt.nte.1911, no E,tado de Sao

,

.

I
tada, muitas vezes, em ter·

Paulo, por C,regorio �Jndar, pobreza das terras e um fa- renos muito inclinados, com-
maIs desp,rezlvel destlho, País de magnificas possi·

A doença e r,onh€clda po:' tor que conco�re para au- pie tamente lavados pelas
Elas flcavarn-. perpetua- bilidades agricolas, o Bràsil

outros nomes, tais como: mentar a gravldé:lde d� d�en- aguas das. chuvas, nos quais,
mente na sua mlse�l� por- possue terras de primeira'

_ • leiteira », crajamento>, ça, ?bservam os tecmcos não póde encontrar os ele- que o org:llho munICIpal e qualidade em todos ás Esta
« sapéco », c queima», «cho- paulIstas, rpentos necessarios á sua e5ta�ual Julgava d.eshonroso dos, não havendo, portanto,
radeira',· «água quente", 3) Rotação de culturas bôa vegetação, servindo os

ao sIstema federatiVo qual-, uma razão natural que expli
�azeite», 'requeima», «mur- �or �lgu..?s anos (4-5 anos), pés raquíticos, sem nenhu- quer gesto que se esboças- que o atrazo em que muitos
h, Isto e nao plantar durante' ,se salvador por parte do go- se del'xam fl'car.c a�, «goma>, cgomQse",' ' ma reslstencia, que aI se

etc. esse espaço de tempo man- formam, de ótimo meio ao
verno central. O entrave o óbice ao

dioca ou aipim no mesmo desenvolvimento, não só-
Fsltava á democracia libe- de'5envolvime�to de certas

terreno. mente da «bactériose» mas
ral a c?mpreensã? superior regiões estava na falta de

1) Evitar os terrt.nos con- 4) Arrancar e 9ueimar .05 tambem de outras d�enças da umdade naCIonal, toda uma intervenção direta do
taminadQs ou mesmos sus- restos da plantaçao antenor da mandioca>,

ela visando a mesr:na. finali- poder central. onde e quan-
peitos. Os terrenos p1anta- (caules, raizes e folhas). Nos dade; o mesmo obJe,tlvo' � do se manifestasse a incapa-
dos anteriormente com ma- mandiocais pouco infestados, .._�__...E "_JIiI._.." a grandeza do BrasIl: cidade material ou mesmo

niva doentes oferecem gran- indica-se erradicar e incine- O regime- da 'democracia volitiva dos poderes locais.
de perigo, pois conservam rar as plantas que apresen- Pinho Brasiléiro autoritaria, conservando em· O Estado Novo acaba de
as, bactérias por dilatado es- tarem os sinals da «bacté- O sr. André Reichfeld, de bora em sua plenitude a au- dar mais um passo no sen

paço ds tempo. Constituem' riose>, As plantações in- Alexandria (Egito), impor- tonomia de todas as unida- tido de estabelecer o equili
tambem focos de contam r- teiramente atacadas pela tador de 111adeira� de várias des politico-administrativas brio econômicG em todo o

nação os restos de planta- doença devem ser destruidas qualidades e, especialmente, do País, alargou e favoreceu ter rito rio brasileiro.
ções, a terra procedente das pelo fogo, ,de pinho, dirigiu-se ao Ins- o arribito, o campo de ação O Decreto:lei 3059 de 14,
róças contaminadas. as águas 5) Combate aos insétos, tituto Nacional do Pinho, do poder central, para que de Fevereiro deste ano; au

que das mesmas correm, os incriminados transmissores solicitando preços e condi- onde venha a faltar, por torizando o Govêrno Federal
instrumentos agricolas, as da doença, ções para um embarque de qU'llquer motivo, a provi- a estabdecer Colônia's Agri
vestes e os calçados dos tra- 6) Plantar em terrenos 4 ().()O a 5,000 metros cúbi- dência do Municipio ou do, colas em qualquer ponto ou

balhadores rurais, os ventos, apropriados, de modo a evi- cos que servirá de experiên- Estado,'aí esteja muniFicen- região do Brasil, resolverá
etc. tar plantas fracas, susceti- tcia para compras futuras, te e cuidadosa a providência brevemente 6 momentoso

2) Plantar estacas sãs, veis. A cbaçt�riose:> se O Presidênte do Instituto da União.
'

problema da nossa harmonia
tiradas de plantas livres da apresenta, intensamente, em Nacional do Pinho divulgou O que até �gora já se fel. e progresso, da nossa relati
doença, escolhendo varieda" plantas que se acham em a noticia nQS meios made- constitue no assunto, ..

uma va i'gualdade de economia e

des que se apresentarem más condições culturais, reiros do &iul, oferecendo-se demonstração eloquente de riqueia.
mais resistentes. Tais va� Diz, com acerto, o dr, RAUI,. para encaminhar propostas que estamClS nó verdadeIro,
riedades devem ser planta- BRUMMOND GONÇAL- concretas á firma interessa- caminho, o caminho de que

__IIi ...'ID Ili_ilJli_IlIiII'

das em terrenos fortes, A VES; fitopatolQ�ista do los- ��� não nos afastar�mos i�mais. Leiam« Correio do Sul_!

Promotor Público de, Rio do Sul

Volnei de Oliveira

A actériose· da Mandioca
RIO, 12. � O Orfeão de

Blumenau, a maior organi
zação no genero n') B:-asil,
virá cantar nesta capital.
nos estudios da Radio Tupi,
P. R. G. 3,
As audições dE"sse conhe

cido conjunto musical serão
transmitidas tambem pela
P. R. G. 2, Radio Tupí de
São Paulo,

Entrou para o corpo de co- na Capital da Republica, é I
laboradores efetivos da União redator' chefe do -Correio do
Brasileira de Imprensa Sul»)
(O. B, L), do Rio de J anei- Publicamos, hoj e, o pri
ro, o jovem Volnei de Oli.' meiro artigc de Volnei, dis
veira, estudante de Direito. tribuido pela U B, I Aliás

o conhecido jo 031 «Dia e
Alegramo-nos com esse

fa'l Noite', de Florianopolis, já
to, porquanto Volnei de 011- inseriu, e,TI suas calunas, o

veira, embora universitario reftrido artigo,

Medidas preventivas

Carvão Brasilei
no Uruguairo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEU OLAVO
DESERTOU • • e

Finalmente, depois de, I ver os 3 :000$000 recebidos

Ipor mais de dois anos, ar- em
, deposito, e juros.

rastar-se em cartórios e Foi advogado dos srs.

Tribunais, teve seu desfecho Mario Bianchíni e Adolfo
a ação movida por Olavo Bortoluzzi, o dr. João de

Magalhães contra Adolfo Oliveira.
Bortolluzzi e Mario Bian-
chini, sôbre o prédio «Tea
tro 7 de Setembro». -ICOMPRA-SE - U'<a má-

qu-ina de escrever

portatil'-Iusada, que esteja em per
feito estado de funcionamen
to.

Tratar nesta redação.

Tendo perdido a deman
da nesta comarca, Olavo não
se conformou com a senten

ça do dr. Juiz de Direito,
apelando para o Tribunal
em Florianopolis.
Aquela Côrte de Apelação

confirmou a sentença do dr.
Juiz de Direito E Olavo No dia i-. do corrente

Magalhães, vencido mas não transcorreu o 4° aniversario

co nvencido, tentou ainda' do nosso apreciado confrade

uma vez o último golpe <Barriga Verde.> que se

que lhe restava. Interpôs publica em Canoinhas, sob

recurso extraordinario para a inteligente direção do sr.

o Supremo Tribunal Fede- Albino Budant. Porta-voz

ral, no Rio de Janeiro. das
. aspirações. da cidade

I
Entretanto, não preparou menina. <Barriga Verde> I

o recurso dentro do pràso vem preenchendo galharda-,em que o devia fazer e o mente o programa que se

Supremo Tribunal julgou-o traçou, de propugnar pelo
deserto.

. desenvolvimento e progresso
da terra canoinhense Com

"Barriga-Verde" ,

Terminou, assim, a odis
séia do sr. Olavo Magalhães,

os nOS50S cumprimentos, os

que tem agora que devol- votos de continuas prosperi
dades.

III'XXX:;CXIXXX:X;u:xx:ix::n

REGlBOS
DE ALUGUEL DE CASA, FORROS E ASSOALHOS TI

em blocos com canhoto PO PAULISTA, . TIJOLOS,
picotado, papel de linho TELHAS E A'REIA

superior, vende-se no Fernando Genovez
CORREIO 00_ SUL - 5$ Tubarão - Caixa postal, 7

.
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Ponto de Automoveis
ADALBERTO ROSA

As limousines nrs, 503 e 505 .do sr.

ADALBERTO ROSA fazem, agora, o

seu ponto no jardim Calheiros da G,ra
ça, nas proximidades da Matriz. Essas_

limousines, modernas e . bem equipa
das Chevrolet e Hudson, atendem a

qualquer chamado pelo telefone 71

noite de 27 do próximo mês .

de setembro, atrativos ainda
maiores que nos anteriores.
O grande entusiasmo que se

vem notando entre todos os

elementos de nossa socieda
de ê.sobretudo, devido ao Ia
to de que este ano as dan
sas serão animadas pe
la orquesta de Hugo Freyes
leben, a qual já nos visitou
no ano passado. Este ano,'
porém, graças a magnifica
gestão do dr. Arminio Ta-

I vares,
o referido conjunto

musical passou por uma

completa remodelação, como
aquisição de novo instru-
mental, microfone, novos

cantores, o que vem impri
mindo um brilho invulgar
as festas do <clube da co

lina ». Em reunião feita. na

séde do clube, foi eleita
rainha de 1941, a senhori
nha Iraci Fonseca, distinto
ornamento da nossa socie
dade, qual, visitada por
uma corrussao de senhoras

Oliveira; o dr. Edmundo- promotoras da festa acei
Moreira, advogado em Cru- tou a honrosa inve�tidura.
zeiro; a. senhorita Ondina Por todos esses motivos a

Balsini, Iilha do sr. José festa -da primavera deste
Balsini, de Joinvile; o me- ano será a repetição do
nino Luiz Gonzaga, filho do magnifico sucesso do ano

sr. Antonio Figueiró; a se- passado.
nhorita Estelinha Matos, fi
lha do sr. Mario Matos; o

sr. Joaquim Cardoso, de Lã
ranjeiras; o menino Daltro
Luiz, filho sr. Pedro Patri
cia Fernandes.

. DIA 23, a exma, sra. d.
Zilda Sá Delpizo, esposa
do sr, Arnaldo Delpizo, de
Tubarão; a senhorita Ema
Isabel, filha do sr. Pedro
J. da Silva .

O TERROR DOSMARI
DOS será focalizado em

duas sessões no cine leader
da cidade.. ás 6>i e 8 horas.
Dorothy Lamour,

-

a more

ninha de personalidade mag
netica, ostentará 'um encan

tador .:sarong» esrilisado!. ..
Aparecerão nesta forrnidavel
comedia ROCHESTÉR, o

demonio negro .....,... j ack c

,

Benny, Betty Grable, a do-
-

na das pernas'mais perfeitas
de Holywood e outros astros

Em g.§so de férias, seguiu de realce. Não haverá re

Pharad Fl?rianopolis, acompa- prise do filme.
n a o de sua exrna. esposa, E . / /

d
d. Córa Basadona de Oli-

- m matínee,
.

as uas

veira o dr GI d OI' horas, Deana Durbln despe-
, •• J avan e 1- di

/

d I
veira, ilustre e conceituado' ir-se-a os

.:agunenses apa-

'b"
recendo no filrr e que ontem

promotor pu lICO desta co- desacatou: 3 MENINAS
marca.

I
ENDIABRADAS.

* * * * * *

Clube- Id�al
Raliza-se "nesta data, a

inaguraçao da nova sêde da
sociedade recreativa « Ideal»,
que se reveste de brilhan-

O C d de i tiS!110 e desusada animação.
oucurso O grau e Jazz I Ao «Correio do Sul» o sr

siufonico do . "Lira Tenis Francísco de Paulo Carneiro:
Clube" .secretario =: Ideal,» dirigiu

amável convite para a fes
tividade.

UR� ALVARO GATÃO

VIAJANTES
Dr. Glavan de Oliveira

rSúplica'
Divino Mestre e excelso inspirador de fé e de ca

ridade!
Teu sacrijicio foi teu grande amor á pobre hu

manidade!

E ainda ao que persiste no becaao de tua negação,
acolhes em teu seio imaculado, concedes o perdão!

Doce Jesus, manancial celeste ae luz e de
esplendores!

Perene é a salvação que prometeste aos homens
pecadores'

Volv� o divino olhar, neste momento, para o

Universo em dôr !
e 19 sentimento de um

verdadeiro amor!II Faz renascer a paz

11__'

............

RICARDO T. A� II
ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, a sechorita Maria
Fernandes; de Parobé; o sr

.

Alvaro Dias " de Lima, de
Florianopolis.
AMANHÃ, o jovem Re

né Rolin, filho do sr. José
G. Rolin.
DIA 29, o sr. Alcebiades

Mainart Pereira, da Guarda,
o sr. Luiz Fedro de Olivei
ra, de Tubarão.:a senhorita
Dirce do Carmo Darela, do
Rio Deserto; a sra. d. Con
ceição da S. Darela, esposa
do sr. Emanuel Darela, do
Rio Deserto.
DIA 20, o sr. José Antu-

.

nes Martins, de Tubarão; o
sr, Emilio Hulse, de Tuba
rão.
DIA 21, a menina Tur

malina Carvalho, filha do

Iniciando sua vida profissional ao lado do benemerito sr. João Clemente de Caro

Henrique Lage, rapidamente se impôs o dr. Alvaro Ca- valho; o sr, Joaquim Silvei

tão á estima e confiança do ínolvídavel chefe, uma das ro Borges; a .senhorita Zul

maiores glorias .da industría nacionaJ.� Pela honestidade ma, filha do sr. João Car

inatacável de sua conduta, pelo seu espirita empreendedor doso Rocha; o menino Ide

e vasta cultura, foi o dr. Alvaro Catão, por mais de um nio João, filho do sr. João
_ quarto de século, desde o seu alistamento' sob bandeira Soares de Càrvalho; o me

Cruz de 'Malta ao desaparecimento 'do grande Lage, um' nino Iodori, filho do sr.

dos maiores e mais eficientes colaboradores desse imor- Otaviano Soares de Andra-

tal brasileiro. de.
Ao eminente amigo, que nos deu 'o prazer de sua DIA 22, a exma. sra, d 'DIVERSÕES

visita, desejamos todas as felicidades, com os votos de Candida Isolani de Oliveira,
bôas-vindas que ora lhe aprtsentamos, esposa do dr.' Vinicius de

YB H' =

Chegou ante-ôntem a Irnbituba, via-aérea, o ilustra
do e operoso engenheiro dr. Alvaro Catão, um dos dire
tores da Organização Lage.

Grande e benquisto benfeitor do sul-catarinense,
antigo e prestigioso politico, tendo exercido no Estado
altos "cargos eletivos, desfruta o dr. Alvaro Catão inúme
ras e sólidas amizades em Santa Catarina, onde é geral-
mente conhecido e conceituado. ,

Embora sua exa. tenha curta permanencia no sul
do Estado, receberá, aqui, como de costume, elevadas
demonstrações de afeto, ás quais jubilosamente n0S asso-

ciamos.
.

* *

A Festa da Primavera
de 1941

() U() J L Nos· Esportes
() ov 'abate esee (:I(:U ar-mente
e lle�(;II-q,() Luz .p()rr 1 x.C) brio. A cada ataque dos I go horizontes novos para a

«rubros-verdes>, respondem conquista do título de cam

os ai vi-rubros com urna pe- peão de 1')41 "da A, E. S. C.
Realísou-se domingo últi- F. C, e C. N. Almirante La- rosos da grande assistência, rígosa escapa.

mo, no belo estádio dr Aní- mego, as duas equipes. E assim finaliza o 1°. tem-
balo Costa, na vizinha Cidade J'

. L d f 1. ogana o arnego es a- po, <Lamego s' Lelê, Becão e
de Tubarão, o esperado en- Precisamente ás j!',i!O ho- c d d '1 1

'.

1 R ... d )1' / 165011 11 _) J a o e) e ementas titu a- eimcia o apre 10 as . Amadeu; Barrica, Nelson e

centro entre os finalistas de I ras davam entrada no gra- res. E:ra mais um grande horas, - o Hercílio mostra- se Mário, Nilton, Carioca,
A. E. S. C. Hereilio Luz mado, sob os aplausos calo- <handicap> para o Hercilío mais resoluto e começa a Branca de Neve, Paladini e

Luz, que além disto atuaria impor-se no gramado. Decai Geremo.
em seu gramado. a produção da linha atacan- <Hercilio Luz»: Neco,
Iniciado o prélio, os Iarne- te do. Lamego. Os <hercilis- Narbôr e Públio. Lizoca, Ari

guistas vão logo ao ataque tas» já estão senhores abso- co e Léo; Toneli, Heitor,
. f�zendo alar,de de um entu- lutos do grar'mido. R�ramen- Raul, Orlando e Foguinho,
slasmo sem Igual e desorien-I

te incursionam pela area pe� Cotação: Lelé, Becão I
.

.

. _

tando o esquadrão do «Leão rigosa' auri-rubra, os coman- Amadeu e Neson _ ótimos: ? Dou�o� Oscar
�

Leltao,
do Sul », que entrara em dadcs de Branca de Neve. Paladini e Branca de Neve J UIS de Direito da Comarca

I campo �onvicto da vitória, I Os tubaronenses procuram I muito bons; Mario e Cario-
de Lagu�a, Estad� de San

E aos 8, Branca de Neve fi- o empate a todo transe e ca _ bons Barrica muito ta. Catarma, em vlrtud� da

nalizando uma bela jogada excedem-se nas jogadas brus esforçado Niltim e Gercino I lei, etc, ,
-

de seus comandados, assina- caso . Entre eles destaca-se _ sofriveis. _

Pelo presente edital, com

la o 1 0. e único tendo da tar- Heitor Sá, que é expulso do 00 Hercilio_destacaram-se o prazo de trinta dias, fica

dB, coroando assim, a melhor gramado por 10 minutos. Raul, Orlando e Públio. 03 citada d Joana Roeder ou

desenvoltura, de seu quadro, A produção do onze de Fo� demais num mesmo plano Joana Roder, esposa de

no gramado. . guinho não decái, mas o trio regulares. Leopoldo Michels, que se

Procuram reagir os «hér· final rubro-verde eficazmen· Juiz _ Valentim Amaral encontra em lugar incerto e

cilistas>, mas o trio finnl te auxiliado pelo centro, mé- _ fraco. não sabido, que seu marido

cmilionario» mostra-se segu- dia, Nelson, faz prodígios A

.

lid d/Leopoldo Michels dirigiu a

roo O. jôgo, dado ao granJe para evitar o empate. f'" nJrn:� a .e�
-

pOJ pra- este Juizo por intermédio de

entusiasmo reinante, 8S L Ih; Torna-se dramático ú em-
Iva

I
o JOdgo via endtoB or�m seu advogado dr. João de

- 'I'P h dI'
expu sos o grama o arnca OI'

.
. �

d
pr.oporçoes ;10 entas. .ouLcns pen o os amegulstas para, e Heitor. d Ivel:ta uma dPetlçao, e

mmutos a�os o tent� do
'. r-I conter os avanços c.ontrarios, esquI e, �over: o con.tr� .a

mego, Barrica, que vmha JO- A luta assume -proporções 'xxxxxxxxxxx:xxxxxxXYX)
mesma u a açao ordmana.

gando com ardor excessivo I violentas. O árbitro resolve de desquite, com fundamen-
é expulso do gramado por expulsar em carater defini ti- to no artigo 317, inciso IV
10 minutos. vo os dois recalcitrantes: do Código Civil - abando-

Voltando este elemento ao Barrica e Héitor. no voluntário do lar conjugal
campo, o Lamego prossegue Recua ainda mais a linha durante dois anos contí-

na ofensiva. Não é mais atacante lagunense. A ·zaga nuas. - Fica pois, na forma

aquele .esquadrão que costu- hercilista joga quase no cen- de artigo 177 e seguintes do

mamas ver, calmo, homo- tro do gramado; mas o em- Código do proce�w Civil e

genio' e técnico e sim um on- pate não vem e a liça termi·· NÃo TUSSA QUE Comercial vigente, citada a

ze- entusiástiêO, trocando a na com a sensacional vitó- FICA TUBERCULOSO conjuge Joana Roeder ou

, técnfca pelo ardor. ria do onze da «terra J ulia- Joana Roder para, no praso
O "CONTRATOSSE" de dez dias a contar da ter-

O Hercilio acerta com o
na >.

minação do tempo deste
jogo e a partida torna um Com este brilhante exito, ,.. Edital, contestar a presente
aspeto de verdadeiro equ iii· descortinam· se 'para o Lame- .

DE EFit '..EITO SENSACIONAL açíio, caso compareça ou se

�XXX:XXXXXXXXXXXiXiXXXXXXXX:XXxXxXxXxXXXXXX.

f\ Panificadora e Confeitaria

ca
á sua distinta- freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouró, Provença e Fran-

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces; Brasil com Creme, Côco, Açutar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos os domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas.
Sanduíche e Centeio

o pão A!emão é forneado duas vezes ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

A tradicional festa que o

«Congresso Lagunense> pro
move t-odos os anos terá, na

e t

OS QUADROS:

Edital de citação
COIll o prazo de

.
50 dias

'"

Cine-Pálace

[Xti%xXXxxXXXXXXXXXr�

Leiam c Correio dQ Sul>

,.

...

faça representar, e não com
parecendo dai-se-lhe-á cura

dor na forma da lei, 'seguin
do com este a ação. E para
que não alegue ignorancia,
foi expedido o . presente edi
tal, do ·qual serão extraidas
cópias para serem publica
das na Imprema Oficial do
E�tado, e no jornal «Correio
do Suh, desta cidade, e có
pia ainda para ser junta aos

autos. Dado e passado nes

ta cidade de L'lguna, séde
da Comarca de igual nome,.
no Estado de Santa Catari
na, aos dezesseis dias do mês
de agosto do ano mil nove
centos e quarenta e um Eu

.

Santos Dorigon, escreve�t�
juramentado, servindo c'Jmo

escrivão substituto, confor
me designáção do M. M.
Juiz, que este .datilografei e

subscrevo. (a) Oscar Leitão
Juiz de Direito. Certidão. �
Certifico que afixei á porta
dos auditorias o original des
te edital.

O referido é verdade e dou
.fé Laguna; 16 de agosto de
1941, (8) Santos Dorigon,
subst'ituto do escrivão-

Confere c'Jm o original
afixado. Laguna, data supra'
(a) Santos DJrigon, substi..

·

tuto do- escrivão.
.
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Ladrões travestidos de policiais
. 10 FISCO E O CONTRIBUINTE CHAVE DA FELICIDADE

RIO, - i Informam de I de alto preço, ale,m de dinhei-]
Higiene física meiro lugar ás COU:;3:; m liRecife que no municipio de- ro no-valor de CInCO contos,

importantes,nominado � Bonito », um- gru- Os ,malfeitores pretenderam O maior mal dos denun- as leves observações feitas certos dispositivos, para que 1 o, L�vantai- vos' cedo e 90, Não façais cousa alg i-po de cinco ladrões, vestin- convencer as propr ietarias ciantes fiscais não reside pelo contribuinte ou os seus os denunciantes não fiquem I sempre a mesma hora,
ma sob o impulso de q BI-do uniformes .da policia, da fazenda de tratar-se ele

tanto na impaciencia que justos pedidos dz esclareci- sem freio, e comecem a es-I ,20, Tomai banho frio dia-
quer emoção, mas calcula iassaltou uma residencia on- força volante. As autoriela- demonstram pela conquista mentes a respeito da hipote- miuçar infração por toda a namente e b mh i morno friamente tudo, examinarul ode havia apenas três senho- des policiais procuram íden- das multas, que lhes perrni- se em apreço, Outros não parte, contando apenas com "urna vez pors�man� os prós e os contras, antes deras, proprietárias duma fa- tif'ica r os componentes do, te o regulamento. Além da ss?em �gir senão �om, as a possibilidade de part icí- 30. ,Tornai mvarlavelme�- tomardes uma decisão,zenda e, 'ali, roubaram joias bando. irnpaciencia mostram rispi- exrgencias. O contribuinte, par nas multas impostas, te 1 Ittro, de agu� ou !JqUI- 100, Procurai sempre a

dez, Alguns, não raro, per-] em face da lei, está de tal As autor idades superiores do por dia, , companhia das pessoas supe-��md���i;;;n=!I�Q�'j;; dem a serenidade e tomam modo desarmado, desampa- já teem aconselhado mede- 40 .: F-esPlralp�ofun::l'lm�n� riores, evitando semore aque-
como desaforo á sua pessôa rado, que não lhes pode re .. ração aos- agentes, já lhes te e com lentidão. Erchsi las que são de moralidade in-,AWiJi!!: I 49 ,i i't...r ri OIM4�fliI!.IMftii5" "'S'iSA

cusar nada do que queiram teern advertido de que só vos de ar, pois custa pJUCO I
feriar.A*. +2 ar Q ee»if6ifl .1 LO:a4AAJC atC '§WílStIb' 6P"G'I"5\

50 M
'

i b
'

(%xxummmumx: ver ou investigar, A escri- deve armar processo em ea- . asttgat em e comei 11°, Seja q.r il fôr V03H
ta do comerciante, que sem- sos especiais, quando a má devagar.

.

ocupação, trab alhaí c xn inte-Festa de Nossa � Se- I pre foi nos3,a, tra�yção con- fé do contribuinte não pade- 6°, ,Ddta_i-vos ced.i e sem- ligencia e calrn 1,
serva r em SIgilo, so devendo ce dúvida, e que só fóra das pre a mesma hora, 120, Imponde silencio a-

h da Gl·· ser mostrada em casos ex- hiooteses de dolo inequívoco 70, Abstende-vos de co- todo pensamento Je te n r.',Il ora a ,ona cepcionais, passou a ser al- é 'que deveriarnTavrar auto, m er quan,(:b estiverdes ner-I desanimo, irritaçã i. Afirm li
guma coisa devassavel a qual- com imposição de multa vaso e !:Iltado que podeis resolver ql:111-
quer momento, Uma rnêra I Mas essas recomend ições 80, Não useis alcool de

I mente qualquer dificuld 1 j �
presunção de que alguma nem todos 1:jS assimilam, pre- especte al.guma, I que se apresente.
coisa deve existir, que se ferindo a caminho mais cur- 90• Evitai to.ios 03 ex, 130, Abstende-vos de ld �i 1,
pareça com uma infração.. to, que é o que conduz a cesses, quer em devertltn�n-I inferiores e imorais. que sã)dá motivo a que se exija a criar encargos de defesa ao tos, quer no trabdlho,. � verdadeiras lepra mental.
exibição dos livros e demais contribuinte, Ha casos em tlil>'iene manta.

c

1 140• Cultivai a
'

alegria in-
documentas do arqui�o, tu-Iqu,e a intenção de fraudaré" terna e externa,
do isto para que a hipótese I evidente, mas ?utros ha em 1 ° I, Pensai senpre n 1 fe- 150• Falei só de causa,
em miragem fique bem-apu- que a ignorancia dos verda- licidade e no otimismo. I uteís, alegres e agradáveis.rada. A's vezes, a suposi- deiros intuitos da lei é que 20 Poupai o mais possível 160• Ten::le 'fé na prosperição cae rapidamente, mas o dá lugar ás irregularidades e 05 vossos pensamentos, diri- dade, pensai e falai no exito
mal já foi feito: Todo o se- consequentes evasão das ren- gindo-se somente pára as e no triunfo.
gredo do comerciante já foi das, _ cousas de irnportancia. 170• Falai sempre n 1 sal-
desvendado. O Regulamen- 30. Antes de acederdes a de, pois é a melhor nedici.'
to prevê a figur a de denun- um pensam .nto em favor na.
cias apressadas, impondo a SAPATOS SUJOS? de outrem, examinai se par- 180• Manisfestal V05saconcorridas,

Todos os atos foram abri- abertura- de
-

processo para Procure, então, nesta ei- te de vosso intimo e está de confiança na vírtud � .� na per-
i Ilhantados pela banda de apuração da jresponsabilida- dade, a «Engraxataria Bri- acôrdo ,com a vossa nature-

I feição.= -c..., r. :., Y' ... PM'W..b..... "'& (mÚSica União dos Artistas.Lde. E' preciso fazer viver lhante», do Marcos. -z,: ou e apenas uma suges- 190.C6nservaisemprepen-tao recebida.
samento de exito e das con-40, Não sejais desleixado tinuas sugestões de exito aos

ou tolerante com as vossas
que vos rodeiam,

fraquezas, porém, deseiai ar-
dentemente vence-Ias. SS3=E3=3====;:::====S�a:::!�.:;::�=�S_i1i'l,

5°. Tornai vosso coração- forte e Insensível a todas as

fraquezas. ,

6°. Fortificai sempre vos

sa vontade,' ordenando-lhe
que seja cada vez m rís f ír-

o senhor
é artista 1-

O senhor é simples amador do que é bélo? A
< Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais, Um motivo de orgulho
para os brasileiros,

I
Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e

nas-suas artes, que se' espelha na � Ilustração
Brasileira», A' venda em toda a parte,

o senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeras, «Ilustração Brasileira. focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
"

passa, Vende- se em toda a parte ..

Desde o dia 6 tem se rea

lizado na Matriz, as nove

nas da padroeira dos Ma-
rianos.
Dia 15 ás 10 horas da ma

nhã, foi celebrada missa so

lene e ás 16 horas teve lu
gar a procissao. Logo após
a entrada desta na Matriz.
houve a última novena,

As
-

barraquinhas arma

das na- praça, f rente a igre
ja, para venda de prendas
em benificio da Congregação
dos Marianos foram muito

u
I sidente Vargas', já enteou to, perguntar-se quantos; medidas (tendentes á interdi
em contacto com as autorida- dentre esses, viram agrava- ção temporaria ou definiu
des sanita rias federais e mLl- do o seu.' estado pelo efeito va das fontes que apreseri
nicipais para propor uma sé- das causas ap0ntadas, pelo I taram poluição»,
rie de medidas tendentes a Departamento Nacional de Mas, perdão!
afastar do consumo público Produção Mineral.

,

Se essas aguas são noci-O Serviço de Divulgação r
na 'Capital, da Republica e

as aguas poluidas, prevendo Deve-se,. contudo; oeser- vas, não se podem esperardo Ministério da Agricultu- Estado do Rio., Tais análi-
a interdição temporaria ou vár que a nota acima, longe delongas burocráticas, mas,ra distribuiu á imprensa a ses revelaram que numero- definitiva das fontes que de representar um serviço ao contrário, elas precisam nm..m:n:nxxxxxxxxx

seguinte nota: sas fontes apresentam ele-
aprsentaram poluição, O completo r:restado �o publi- ser imediatâmente retirad_�s C d AI

«A fiscalização técnico-indus- vado têor de bactérias ino- tradicional conceito de água co, vem-cnar o pamco, ger�l, do t;Jercado,
.

-

I
asa e uguertrial de todas_ as estancias fensivas e oatras o grupo co· mineral, fruto da terra e e demomtra a balburdIa eXIS- E, na verdad�, Incom- �existentes no país é atribui- liaerogenes em um milimetro fonte, de saude, fez com qLje tente entre os orgãos encar- preensivel que, em assunto ALUGA-SE h r

.

t
. ,ção do Departamento Nacio- (lcc). fato suficíente para se

a nossa legiilação bromató- regados da fiscalizasão dQs de tamanha gravidade, se I d b' l-'� te errea1"
M 1 d 'd ' f '-

d d e um so rado dOLS quartosnal da produção inera o conSL erar a agua como or-
logica só exigisse a análise bac- produtos medicinais, apresente um orgao e po er ,','M'

, " d' A
.

-It a temen-te hoi'uL'da hor con<e II d b" t't'd d t I sala; saleta, banheuo comple-,lI1Isteno a gncu ur , l-" l-' U
-

teria ogica, por ocasião a
, pu IICO numa a 1 u e e a ,

h ''f' d t' 44 d gUL'nte L',nhro'hr;a hara o con E' preciso citar nomes. h 't
-

.

t' 'd I" to, C05Ln a com azule/os,espeCI Ica a no ar Igo .

o t-' l-" l-'
-

aprovação das instalações de
desdi açao, Iml ez e

eVlan-, agua quente e fria; todo oCódigo de Minas, decreto- sumo, engarrafamento, Entretanto, De inicio, cabe uma per- a e,
'I� S'leI' n 1.985, de, 29 de Janei- d d I I b' , con orlo omente para pe-As técnicas a ota as para a egis ação so re aguas mI- gunta: - Quais são as fontes Preço edorsivo e lucs�os I qtuna familia,ro de 1940,_ a realização desses exames nerais, cuja con<olidação o que apresentam bactérias do exorbihntes 1 _As observações prelimina- foram preconizadas pelo Te- Presidente da Republica de- grupo coli·aerogefles, que A tratar, na redaçao do

res que o laboratório da Pro- souro Americano e adotadas terminou. cuidará desse aspe- levam a considerar a agua E, já que o assunto de «Correio do Sul».
du,ção Mineral está realizan- pelo Serviço de Saúde dos cto de forma muito particu- <fortemente poluida e, por ,aguas minerais se encontra

'

do, por intermédio _da Secção I Estados Unidos e pelo Con- lar, afim ae afastar, definiU- conseguinte, imp;ópria para em deba.t-e, tornar-se-ia "llliIlIIlIlllIi!li'il!Uil1ll1llIlIlilIillIillFillllllilil!llilllllli.III1I1.I!III1I1\1 •••• II.IIIIII ••••de Crenologia, já demons- gresso para Unificação dos vamente, o perigo do publico o consumo' ? oportuno chamar a atençãotraram ser extremamente Métodos' de Ensaios de ingerir águas de origem su- O Ministério da Agricu\tu- da Comissão de -Defesa da
precárias as instalações de Aguas Potaveis, reunido no perficial, sugeitas por conse- ra não o diz. Faz, adiante, Economia Nacional para o
captação e acondicionamen- Rio de Jane:ro em 1937. guinte á poluição ou-que um uma ressal,a que, na verda- preço por que são vendidas
to e.xistente ,na maioria das «Aguas minerais que já engarrafamento precariu, por de_, só serve para aument",r essas aguas, no registro de
organiza,çõe� que exploram são 'tradicionalmente conhe- desletxo de seu concessionei, a confussão, Diz a nota que uma das mais, extorsi vas
éguas engarrafadas. Por ou· cidas e firmadas no coneei- rio, ponha em perigo a saude aguas minerais «tradicional· exp�orações do povo,
tro lado observa-5e a expIo. to público felizmente não se do povo permitindo a polui- mente cQnh�cidas e firmadas urna garrafa de Flgua mi
fação inadequada de águas apresentam em condições im- ção de uma água pura «ir. no conceito publico, feliz- neral é cobrada por preçoçorisldera�as çomo minerais e próprias para o consumo. (7) natura». Esta campanha se ment-e, não se apresentam superior a: um litro de gaso�
que quando muito, só pode· O Laboratorio, de acôrdo desenvolverá em arçiculação fi: n condiçõ�s impróprias para lina e igual ao de um litro
r'iam ser exploradas como com a determinação do Pre- Com os demais Estados da 0 consumo », . e meio de leite!
águas de mesa, Estas mes-

, União, de fon-na que- estes Mas quais são essas aguas � A agua Corre na fonte,
mas, em vário) casos, não ..... &'""'7"' '& i!Ol

-,
estudos sejam procedidos na Todas elas se dizen'l co- enquanto o leite implica em

oferecem condições que per- totalidade das fontes em �x- nhecidas e firmadas no concei· despesas centenas de vezes
mitam sua industrialização VENDE-SR uma Casa ploração no Pais'. to publfco. Como é que o superiores - desde a pasta-Devido a, essas observações, nova, na rua Custo- O comunicado encerro, publico se vai orientar ? gem até o consumidor. Não
feitas em colaboração com o dio Bessa, com qua- como se vê, revelações da

j
E, principalmente, por que falaremo�" siquer. na g'S01t·Laboratório· da Insperoria de tro quartos, duas salas e bôa maior gravidade, êsse rrcdo em se chamar as na - importada do eHran

Aguas e Esgoto, a aludida cozil!ha, tendo de terreno Agua� minerais poluidas, coisas pelo seu nome e de gei(o e· ,sobrecarregdda dé
Secção de Crenologia reali- LO metros de freme por 50 conte�do,�a�té;'ias altame�-I identificar com �Iareza quais. onus consideraveis.
zoua análise bacteriológica de de fundos, A tratar' com te preJudICIaIs a saude, c3tao as aguas que saQ r�almente Sôbre o lucro exorbitan-
águas procedentes de vários Manuel Sousa, na casa do sendo expostas livremente á prejudiciais?

'

/.
te dos' concessionários de

Estados e Distrito Federal �r, Francisco Guedes, Ma- venda - e o Ministério da
C f

_ fontes de aguas minerais -

e que estão sendo vendidas galhães. Agricultura se apressa em le- on usao já de ha muito deveriam ter
var o tâto ao conhecimento A nota, l?ortanto, péca por I recaido ,as sanções previstas

fllIkt�ifAWi�"'*'M1"Y"'!!JiiW!i!ffiikíW4é&&W§&Mj!j@íif4!!§G publJco, para que cada um vários defeItos: nas leIS que defendem a
se previna convenientemen. 10,)' - não orienta os con- economia do povo,

_ ..te, sumidores' Mas, agora, quandél entre
Reveste,se o fato de impor- 20) - 'favorece os vende- eles se apresentam ve�dedo-tancia ainda maior se consi-I· dores de aguas poluidas, car- res �e aguas nOCIvas ,� sau-

I dera r-mos que a maioria dos regadas de bactérias; de. (l chegada a ocaslao de
consumidores de aguas mine- 3.0) - prejudica os ve!!de- resolver o problema scb o

Irais são - por via de regra dores de aguas minerais, real- seu d'Jplo aspecto. de d�Ç.::
- pessoas doentes, que ne- mente puras e, boas. sa da saude e do bolso 'do
Ias procuram garantfas con· I De outra parte, a comu- povo,
ira as impurezas possiveis da nicação revela quão despro- _S_ilIlll__.F1ISiI •__........._
agua mineral. Cabe, portan- tegido se encontra o' publico

,"

contra a expLoração.�YXZXXXXXXXXxXxXXl

n-

",lllIIlIlIIlIlJlIIlIlIIlIlIlIlIlIIlllllmmllllllllllll!lllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIl11h.

Policlínica S. Cam_ilo
� ORL.EANS::+

Diretor:' DR. MIGUEL DE PATTA
OPERADOR - PARTEIROMEDICO

Formado pela R. Universidade de Napoles, cóm' diploma re-
,

validado e registrado conforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal.

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

.........

Alta Cirurgía' e Clínica em Geral.

RADIOGRAfiAS tE RADIOSCÓPIAS
pelo aparelho mais moderno de Fi! Ao lOS X
que é a ESiFERA ROEfllTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete de Electrote�apia, com Raios Ultra-Viole
ta� Infra-Vermelhos, Alta-Fr(\quencia, DiatermIa,

Bi�turí.eleti"ico. Radioschutz, etc.

HONORARIOS MODICOS·

"mUlIlIllliiillllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllllilllllllllUlUlllHlIlIlIllllIlIllllllIJIlIlIUII"
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Que faz a saiÍde publica?

VIENDE ..SE -, Uma casa

térrea, de moradia, situada
á Avenida João Pessôa, no

Magalhães, desta cidade, as

soalhada, forrada e envidra
çada, contendo uma porta e

quatro janela3 na frente,' e
o respectivo terreno. Essa --Sob a direção de Csssia
propriedade pertence aqs no Ricardo o escritor eherdeiros de Julio Bergler, 'poéta que to'do o Brasil ad
_

Informações nesta reda- mira. acaba de aparecerçao. I A MANI-1:!\, matutino qCfe
=== :::; ::�. -,-,

se propõe cumprir um dos
mais interessantes progra-

L
. mas de ação jornalistica eelam se"'!un'e cultural, já desfraldado por

�ç����!� �� ªul» \.Im jornal no Brasil.

Serraria e Olaria
I-As aguas minerais, paraSa' � a Teresinha serem expostas á venda, de-

I '

.

vem ser previamel1te examiMantém estoque permanente nadas e aprovadas pelo De-de fôrros e assoalhos típos partamento Nacional da Saú-Paulista, tijolos, telhas e d P ble u iCa.
areia para construções Pois bem: a realidade vem

'Km. '63 e Tubarão demonstrar que êsse exame é
'Pedidos a precário, é tão precário que

FERNANDO GENOVEZ deixou de acusar o gráu de
nocividade apontado pelo
Ministério da AgriculturaAtende com a maxima

,urgencia Anuncia.se, agora que es-
TubaJ:ão -= C, Po�tal N°, 7 tã�' s�ndo P�oPQ�ta� Y�r;��

3

PROMISSOR IA

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

me.

70• Esquecei tod:1 experien
eia desagradavel que passas
te".

80, Atendei sempre em pri-

Aguardente
"Rainha do Sul"
Em nossa Redação esteve

o Sr, 03ssi!l1iro Amaro Cor
rêa, industrial, ex-emprega
do de importante firma co
mercial de Cachoeira, do
Rio Grande do Sul, e que
acaba de instalar em Tuba
rão u'a mxierna fabrica de
alecol e aguardente muca
«Rainha do Sul ».

NO

2!!!!3

Cresce a Familia J'"or
nalistica Carioca

Especial da U. B, I . Seu primeiro número cau·

soú excelente impressão, No�
ticioso, com, cola0::>rações
assinada por ilustres nomes

brasileiros, um corpo de
redatores da melhor estirpe,
o novo órgão está destinado
a uma vida longa próspera,
servindo ao Brasil e á sua

inteligencia, na multiplicida;
de d� s��§ �ap'������Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Homenagens ámemo ... '"

de Vitor Konder
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SfMESTRE 7$ : TELEFONE, li • CAIXA POSTAL, 34 : I"UBLlCA-SE AOS DOMINGOS

o dr. Altamiro Cuímarães., O Figueirense F. C., de I Fernandes Pinho, Manuel

iKretari.: VAMIRÉ DE QLlVEIRA interventor federal interino, Florianopolis, tambem se as- Olavo da Rosa, Manael Mar
em decrêto numero 1006, de- socícu ás homenagens presta- tíns Pinho, Rubi Pinho Ti
clarou luto oficial n0S dias dai ao grande conterraneo, xeira,' dr. Mario Cabral,
6, 7 e 8 do mês em curso. reconhecendo dess'arte o seu Habib Succar, Walderníra

O Tribunal de Apelação, excelso valor e o desínteres- Auto Leite, Claudino Ro-

d
por propostas respectívamen- se com que sempre serviu á: cha, Olavo Alano, Manuel

iii te dos srs, desembargadores Pátria. Ameríco de Barros, dr. João

genC Ia O drs. Henrique Fontes e Me- .' de Oliveira, Ginasiano Lau-
deiros Filho, lançou, na ata.

* * *
ro Mussi, João Antonio 'da

I da sessão de Y, um voto de I Consoante notíciaramcs, Bem, Ginasiano [amil Mat·
, pesar e suspendeu a mesma realíaaram-se a 12 do corren- tar, José A. Filzueira-, Pau
sessão. No, Conselho Peni- te, na Matriz desta -cidade, lo Mendonça, Franklin Ma-'

Una tencíario do Estado, sob pro- solenes exequías ém sufra- xirno Pereira; J?ão Nunes
posta do membro sr. dr, gío á alma do nosso eminen- Neto, Pedro Sergio Mendon
Carlos Corrêa, foi suspen- te conterraneo, recenternen- l�a,Com. João Rodrigues Mo:
sa a sessão e lançado em 'ata te falecido no Rio de J anei- reíra, Luiz Severino Duarte,
um voto de pesar. Na Or- ro, dr. Vitor Konder.manda- José Guimarães Cabral. Aldo
dem dos Advogados, o seu da rezar por amigos do ílus- Sousapor seu pai joão Tomaz
presidente, dr. Aderbal Ra- tre finado. No centro da de Sousa, dr. Nicolau Clàvan
mos da Silva, também com nave erguia-se o catafalco de Oliveira, promotor públí-"
os seus companhetrosde Or- com corôas achando-se o co; Varela Junior, Rubens

arrecadadas as contribuições dern prestou á memoria do altar enV'olt� em crepe. O Ulissêia, Pedro Rochll, Aca

ilustre extinto justas e me- côro foi ocupado pelas Irmãs ri Fiuza, Lima pelo .Banco

recidas homenagens, da Divina Providencia. Com- Inca, João MU5Si, Escoteiro

O sr. Nereu Ramos, inter- pareceram ás exequías as se- Amilton Alcantara, Cslistra-

vento r . federal no Estado, guintes pessoas; to Muler Sales, Gilberto Car-
.

doso, Elias Paulo, .joão Ni-
atualmente noRío de j anei- Salomão Andre de Cas- colau Jorge, Remêu Macha-
ro, compareceu ao seu enter- tro, Francisco Areão, José do, Eduardo Silva, e muitas
ramento, fazendo depositar do Patrocinio Lima, Leonel exmas. senhoras.
uma corôa no ataúde do MlU- Baptista Pereira, Tenente.
doso conterraneo, em nome Alcides Marques, Antonio
do Estado. Tomé de Oliveira, Asdrubal

Alcantara por si e pelo seu
LEIAM CORREIO. < DO SUL

� pai Alirio Alcantara, Luiz
da Silva Costa, .João .Gui
marães Cabral, J ulio Mór
condes de Oliveira. Antonio
Pedro da Silva Medeiros,
Antonio Bessa, Taciano Bar
reto Nascimento, JorgeMar
condes de Oliveira. Antonio.
Uno, Matos. João Rodolfo

.

J::<.,STOCOLMG, (T. 0.)
ç o m e s.. Tancredo Pinto, Nos círculos chegados á le
Ernaní" Saião· dos .Santos, gação soviética, informa-se
Arcangelo Bianchini, dr. Sa- que será internada,. numa

.

Savio da Cruz Sêco por si escola particular da Suécia,
e pela Organização Lage. uma filha de Stalin, de·�
dr, Paulo Carneiro, Pedro me Swetlana, com 16 anos

� Francisco da Silva, Paulo de idade, a qual ficará aos

Calil, Oracílío B, de Carva- cuidados da ministra pleni
lho, Pedro Guerreiro, Car- pontenciaria soviética, sra.

los Rolín Cabral, Francisco Alexandra Kollontay ..

Red.ação e ofiainas:

ANO X -r+ NÚlDer� iII!

LAIilUNA, Sauta Catariu

17 d.. A"oilto .-1.. 1941ft. li A 13 DE M A I O, 3 VANIO DE OLIVEIRA

a nto da
. E. t. C.

o importante assunto concede uma entrevista ao

_ "Correio do Sul" o sr. Otto de .Mayrinck, inspetor Geral da

quele, Instituto - Como
A essa pergunta. nossa, 1 devidas pelos condutores de

r-espondeu-nos o sr, Inspetor veículos, será feita pela De
Geral. legacia de Policia, de acôr

- 03 processos de benefí- do com o que preceitua o

cios, quando satisfeitas as Decreto-Lei n-. ! 235, de 27
formalidades pelos requereu- de Maio de 1940 e círcu
teso estão tendo, em média, lares da Chefia de Polícia

. . . . o curso normal de 40 dias. e Inspetoria ds Veículos e

Chegou a Laguna o sr teressados �lrlgl� por, escrito Daqui por diante, QS asso- Transito Público. Quanto
Otto de Mayrink, Inspetor os seus pedldo.s a Sede da ciados ou os seus beneficia- ao pagamento das contribui
Geral do INSTITUTO DE Delegacia R�glO�al, em nO-I rios que requererem benefí- ções dos demais associados,
APOSENTAD O R I A E ríanopolís, sita a Rua Con-, cios serão avisados em' suas o Instituto manterá um cor

PENSÕES DOS EMPRE- selheiro Mafra, esquina c�m residencias, por notificação po de fiscais itinerantes que
GADOS EM TRANSPOR- Alvaro de Carval�o, Caixa expedida pela Delegacia Re-I visitarão periodicamenté, es-
'TES E CARGAS, que veiu I Postal, 167?ci

entao ao.Ba�- gional, em Florianopolis, das ta e demais cidades. Ou
em função de seu cargo dar c,o Inoustna. e Comercio ue decisões proferidas. em seus rante a sua perrnanencia os

nova orientação aoe serviços 1 Santa Catatina, nesta -cida- requerimentos. fiscais não s6 procederão á
do Instituto nesta cida.íe. de. Estando o assunto se tor- fiscaliraç ão, como procura-
Ciente da presença de Dentro em breve, serão nando cada vez; de maior in- rão atender aos pedidos de

s. s. em
\ Laguna, «Correio distribuídos aos empregado- teresse á. enorme maSS5 de informações de empregado

do Sul» procurou ouvi-lo res e associados folhetos con- empregados e trabalh 'dores res e associados, mantendo,
sôbre a sua míosão nesta ci- tendo, não só as instruções congregado!': pele INSTITU- assim, sempre vivo o contac-
dade.

.

I
sobre o modo de proceder TO DE TRANSPORTES to entre o INSTÍTUTO e

�. em cada caso de beneficio, E CARGAS, perguntamos seus associados,Recebendo cordialmente o
como tambem os modelos ainda ao Inspetor Geral, co- - Quais os resultados até

<reporter>, o sr. Otto May-I dos requerimentos, fórmulas mo irá o INSTITUTO, _em agora obtidos com essa no.

rmk. no� declarou que, em de atestados e a relação dos Laguna, efetuar o pagamen- va organização do Instituto?
obe�len�la ao plano de or- documentos necessários. á to das aposentadorias, pen- � E' de Si! ressaltar,
garuzaçao recentemer:te e1a- perfeita instrução do proces- sões e dos demais beneficios álém do mais, que dessa no-

bora.do para ex.ecuçao dos
50. Constando do requeri- que forem sendo concedidos. và orientação já foram

ob-'I _
serviços do InstItuto, plano I mento inici�l o nome e o e?- __; O pagamento será fei- tidos resultados reais de

nauguraçaoesse que tem como uma de dereço do Interessado, facII- tó por intermedio do BAN- grande interesse para os as-
suas _?randes, _,vantagens a

mente se poderá tomar pro' CO, INDUSTRIA 'E CO· sociados deste Instituto, pois, _

reduçao ao ny�lmo,.das des- videncias si faltar algum MERCIO DE SANTA·CA- em principios do exercicio de d R t tpesa� . adm!.mstr?tl�as, � dos documentos índispen�a- TARINA, com quem o INS- 1940, em virtude da ótima e e ra osAdmlnlstraçao Central d veis. TITUTO realizou um con- situação financei,ra, pode es-
'

Instituto res?lv�u fech�r e_mi trato neste sentido. te Instituto conceder lima
t d o terntono naClOn" Estou certo de que os srs .

.

o o
.

.

.

a , Assim é que, entre os dias ma]'oração de 20 .� sobre to-
ncluSlve nesta Cidade as Empregadores, as Associa- 16
l,· 1 e 5 'de cada mês os as- dos os beneficios.
suas aaenciao permanecendo cões e Sindicatos, tanto pa.-

'

I? '.. '3' sociados aposentados e pen- Declarou-nos, ainda, o, sr.
s nas capltals dos Es tronais como de empregádos,apena .. .,

-

sionistas, poderão compare- Ott<9 de Mayrink, que está
tados DelegaCias RegIOnais prestarão valiosa cooperação

,

_

.,

cer aos eguichets» do BAN- sendo estudada uma nova
Como pGderao obter ao INSTITUTO, fornecendo-

.' .. CO INDUSTRIA E CO- melhoria de benificios a se- munico a v. excia. que a
ent-ao os as�oclados das CI aos seus proprios associa: '

." .'- MERCIO DE SANTA CA- rem côncedidos, a partir de inauguração de retratos do

d.ad:s dp Int�nor 05 ?er:ef(-? dos e interessados em geral, TARINf\, onde lhes serão I? de Janeiro de 1942, I"residente Getúlio Vargas e
CIOS a que tiverem direito. as instruções que, por ven-

efetuados, imediatamente, os Interventor Nerêu Ramos,
Indagou o. reporter., o.?te,ne tura lhes forem, solicitadas

pagamentos. ·1 I
� I ontem rea izada, na nten-

do a seguinte expltcaçao.
.

quanto a esse particu ar.
_ Como poderão os asso- dencia do Distrito de Va-

- Para a obtenção dos - Em quanto tempo COl}-- ciados e empregadores reco- 1ões, revestiu·se de grande
benefi�io� a que s: julgu�m -cede. o. INSTI,TUTO um

lher as contribuições de- Dr.Vinicius de OIivei(a brilhantismo, comparecendo
com direito, deverao os 10- beneflclo requerido? vidas ao INSTITUTO? PROMOTOR PÚBLICO ao ato as autoridades muni.

=�������������_ ...� A arrecadação das quotas \ cipais e distritais, represen·
"" ......�

e venda de C3derneeas de Atende aos interessados, tantes, escolares estaduais e

@IWHUUllllllilillliilt'lI1lIUUIUilfilUUI!l!U!II,!UUll!lfllliUIIiUIIU'lo. Contribuiç5es passarão a slf 1'10 Hotel Kirsten, pela muniçipais e grande massa

feitas nesta cidade, dorà: manhã, das [(J ás 1: 1 popular, Fizeram-se' ouvir
vante, por intermedil) do 6, á tarde, das 1) tis diversos oradores e os nomes

BANCO INDUSTRIA E l' hords dos dois ilustres 'homena-
COMERCIO DE SANTA Praça Nereu Ramos geados foram en�usiastica�
CATARINA, obedecendo as I Resídencia Avenida 7 mente aclamados. Desobri-
mesmas normas até agora de Setemlm, gando·me com praiter &�
seguidas. Tal· medida já tELEfONE. $5 honrosa inCumbência, reprle-
foi tomada nas cidades onde RIO DO SUL sentei v. el\cia. nos atos de
o BANCO INDUSTRIA E inaugura.ção acima citados.
COMERCIO DE SANTA SANTA CATARINA

_
Ats. sauds. (a) Hdmuth Mua

CÁTARINA possue répre- "T?
. �

aw lltr,. prefeito».
sentação propria, como seja:
Itajaí, Brusque, Tubarão, !Ell!!lEii!iiiiiiii!IllU II!! B�I!II555i5IEI I!!�

Rio do Sul e etc, Igual
contrato foi assinado com o

BANCO AGRIOOLA' E
COMERCIAL DE BLU
MENAU, que fará o servi-

. ço nas cidades de Blume
nau. Hamonia, Jaraguá, Ma
fra e Joinviie, o mesmo

acontecendo com o BAN
CO NACIONAL DO CO·

. MERCIO.
- O Instituto não man

terá nesta cidade nenhum
fiscal?

- A fiscalizoção do pa
gamento das· contribui'ções

c

I.
Sõbre

Como

serão

serão mantidos os
1 ,I.

concedidos
\

pelobeneficios
.Jnstituto

Aos assinantes do
"CorreÍo- do Sul"
Ha muitos' asshunlbs_do « Correio

do Sul» em atrazo de um e mais anos,

no pagamento de suas assinaturas. A_
esses, que ,figuram em nossa escrita

como devedores, pedimos o es.peciai ob
sequio de satisfazerem seus débitos,
por meio de registro ou

.

vale postê!l,
ou por outro meio que lhes for mais

convenien'fi:eo Obterão desse modo' seus

recibos- de quitação.'
Esperandó' ser atendida, de$de já

se confessa ·agradecida a

GERENCIA DO «CORRJ;IO DO SUL ».

I Laguna, ..hllnh@ de 1941.
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Uma filha de
Stalin interna"
da na Suécia

Ano (;0$ - Semestre 35$
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"Dia e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Roa Felipe Sehmídt, S8�
Fone, 1581 - C. Postal. 20

FL.oRIANOPOLlS
Santa Catarina

E' O diario mais bem
feito e de maior cir
culação no Estado

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

D�. Djalma MoellmannO sr. dr. Interventor Fe�
deral recebeu os seguintes
telegramas:

cPORTO UNIÃO - Co-

,.

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso, aparelho genito - urinario
do homem e da mulher.

PNEUMOTORAX ARTIFICIAi.
Assistente Técnico:

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clínica com o Dr. Manuel de
,6.breu Campanario (São Paulo)

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Ralo X

Ap"relho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças nternas: Coraião, pulmões, visicula biliar, estotnago,
etc.,

.

Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudlografla clínica

(Diaghostico preciso'das molestias cardiacas pormeiCl
de tra�d"s e1etricos).

Metabolismo basal
." .

((}étetminaç!Í() dos disturbiGs das glancÍulas dei liie

creçiil) i!.\terna}.

SONDAGEM DUODENAL
. (EKbme quimico microscopico do suco duadenal e da

J"ilis).Almôco Intimo
,�

Gabinete de fisioterapia
Ol\das curtas, rai"s ul,tra violetalii, rai()s infra ver

",ell\ai e eletricidade medica.

Dorrii�g� I?assado.o. ar. 1 diretor·medico do Hospital'
Oscar Leltao, integro JUIZ de e sua exma fami'lia; sr. P8�
direito .da comarca, ofereoeu dro Francisco da Silva
em sua' residencia (um alm6- tesoureiro dos Correio. e Te�
ço intimo. Além da familia legrafos. Ao champagne fa
do ilustre magistrado, com- ram erguidos varios brindes .

pareceram ao ágape o dr. O almôço decorreu num am
Nataniel GaIvão, promotor bieQte de intensa alegria,
publico de Yrussanga e sua tens:fo o ofertante sido pro
exma. esposa, d. Ilda Gal- digo em gentile:ças e amabi-

.

vão; dr, Paulo Carneiro, lidades.

Laboratorio de microscopia e analises cl inicas

BKames de sengue para diagnostico dI! sifilis, diagn0$
tico dI) im,aludismo, dosagem da urQ1\. no sangue, etc.
R'l<:llme de urinll, (reação de Aschein Zondeck, para diàgnos
tico precoce da gtllvide;!;). Exame de puz, escarro, liqUido
raqu1ano � qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua,Fernando Machado,6 - TELEfONE, q95
t=l()�lanC)p()li§

(Marca Registrada)

recomenda�5e .para hospitais, colegios, etc., pela 5uaqualidade desinfetante.

"
I

sabão

GE ESPECIALIDADE"
.

de WETZEL & CIAe JOINVILE
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